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Resumo:

          A produção de leite no Brasil vem crescendo nos últimos anos e constitui uma importante fatia do
mercado de agronegócio. Este estudo teve como objetivo descrever a evolução mensal de alguns parâmetros de
custo e de produção de leite, durante o ano de 2007, em uma propriedade de pecuária leiteira. Os parâmetros
avaliados foram obtidos dos registros da Estância Baronesa, localizada no município do Capão do Leão (RS),
compreendendo os 12 meses de 2007. Durante este período, a propriedade manteve em lactação, em média 98
vacas da raça Holandês. Os parâmetros analisados foram: custos de produção (incluindo tributos fiscais, salários
de funcionários, ração, energia elétrica e produtos veterinários); produção de leite (L), valor bruto pago por litro
(R$), e lucro por litro (R$). Os dados foram armazenados em planilha Excel®. Foram calculadas as médias para
cada parâmetro, durante 12 meses. A produção de leite durante 2007 foi de 383.843 L, com uma produção média
mensal de 31.987 L. O lucro total durante o ano foi de R$74.243,56. Durante o período o custo médio mensal foi
de R$0,42/L, enquanto o lucro médio mensal foi de R$0,22/L. Durante os meses de março e abril, o lucro médio
da propriedade apresentou valores negativos. Em Março, isto foi atribuído a um aumento no percentual de custos
com ração (42,8%) concomitante com uma pequena queda na produção de leite (28.711 L). Em Abril, ainda que
os custos tenham sido reduzidos, a produção de leite atingiu o seu menor valor durante os 12 meses (23.447 L).
Os custos com ração representaram o maior percentual entre todos os componentes de custo, durante o período
(44,1%), enquanto os salários representaram o segundo maior componente de custos (22,2%). Portanto, o saldo
negativo observado em Março e Abril foi compensado, ao longo do período, pela comercialização de animais.
Porém, nos meses de setembro e outubro, mesmo que os custos com ração tenham sido os mais elevados durante
o ano, a produção de leite foi também a mais alta do ano, o que proporcionou o maior lucro mensal por litro de
leite produzido.


